DECUPAGEM ENTREVISTA HELENA ORENSTEIN
	TEMPO
	ASSUNTO



	00’25” até 02’20”
	Sobre o começo do projeto feito pelo Gehl em 2007, Helena fala que começou a trabalhar no ITDP em 2009 e que nessa época o projeto já havia sido feito e entregue para a prefeitura. 

O processo do projeto começou em 2006. O Luc, que trabalha no ITDP de NY, estava super envolvido no projeto. 



	02’21” até 02’47”
	“Você trabalhar com cidades, com urbanismo, com transporte, com infraestrutura, quer dizer, quem implementa é a administração. Então isso depende, quer dizer, das diversas administrações municipais, como é que se dá essa tratativa do ITDP. O ITDP não implementa, ele suporta, ele apóia, ele traz boas práticas.” 



	02’48” até 0507”
	Helena diz que, no caso do Anhangabaú, em 2006 começou uma ideia de revitalizar o centro. Mudaram as secretarias todas e as administrações. Havia a ideia de repovoar o centro e torná-lo mais humano. 

Ela diz que para o ITDP, interessa apoiar projetos que estejam dentro de seus princípios básicos e que tenham chance de acontecer. O ITDP tem entre seus princípios básicos de sustentabilidade ideias como andar a pé, andar de bicicleta, de cidades compactas. Tem como meta final diminuir a poluição mas entendendo que todas as medidas para diminuir a poluição e os efeitos perversos das mudanças climáticas só trazem mais qualidade de vida. 

Então, as ideia de apoiar esse projeto de revitalização do centro veio da percepção do ITDP de que a administração estava se mobilizando para atuar naquela área dentro do que o ITDP considera como um caminho para uma cidade melhor. 



	05’16” até 07’48”
	Perguntada sobre a origem da ideia inicial, Helena diz que não sabe responder se veio do ITDP ou da prefeitura, mas o que acontece geralmente é uma atuação conjunta. Para o ITDP atuar, ele tem acordos com as secretarias, pra poder ter informações e influenciar. Esses acordos são chamados de “protocolo de intenção”, que não envolvem recursos, é mais como um “acordo de casamento”, segundo exemplo da Helena. 

Nem todos projetos acontecem, tem que haver uma sensibilidade para entender para que lado a administração está indo. 



	07’55” até 11’13”
	Sobre a parceria entre ITDP e Gehl, Helena diz que o ITDP atua a partir do que se chama “advocacy”, promovendo eventos, criando seminários e falando com a imprensa para influenciar a opinião pública de maneira que a sociedade pressione o poder público em determinada direção. 

O ITDP tenta trazer consultores que são referência em suas áreas para doar para a prefeitura projetos e idéias que sirvam para determinadas iniciativas de interesse do poder público. Nesse caso do Gehl, o ITDP considera que ele é um arquiteto inovador e que entende que as cidades são para as pessoas. 



	11’25” até 13’16”
	Sobre a não implementação do projeto em 2007, Helena fala que mudanças administrativas e políticas causam descontinuidade de projetos como esse e o processo ainda também é muito demorado. 

“Pra você ver: ciclovia Butantã. Não sei se vocês conhecem esse projeto. Esse projeto o ITDP apoiou em dois mil e... Foi um projeto doado pelo ITDP por o diretor considerar na época como um projeto estratégico para São Paulo, que seria uma ciclovia ligando desde zonas mais pobres até zonas mais ricas e que seria assim, um piloto. Bom, esse projeto acho que foi em 2006 ou 2007, não lembro bem, também não estava ainda no ITDP. Dez anos se passaram mas agora a ciclovia começou a ser implementada na Eliseu de Almeida. Quer dizer, eu estou muito entusiasmada com o Plano Diretor de São Paulo, esse novo plano que foi aprovado ontem. A gente sabe que depois ele vai ter que ser detalhado, vai ter a Lei de Zoneamento, mas acho que está um bom momento pra se reviver um projeto como esse” (nesse momento, ela aponta para a apostila com a metodologia do Gehl de 2007 que está em cima da mesa) 



	13’28” até 15’04”
	Helena diz que em 2013 mudou a administração da prefeitura e o ITDP esteve com a SMDU e deixou o projeto lá. 

“Em 2013 mudou a administração, a gente esteve com a secretaria de Desenvolvimento Urbano, deixamos o projeto. Houve esse workshop que o ITDP participou e que o Anhangabaú era uma das áreas. Se você for ver no site da prefeitura, não sei você viu. Tem um site, aliás, eu acho excelente, se chama Gestão Urbana, está tudo ali, eu nunca vi isso. Sinceramente, eu nunca vi uma administração... eu acho que a Secretaria de Desenvolvimento Urbano está sendo assim, essa atual, super bem preparada, os técnicos, o secretário... É gente que está totalmente alinhada com os princípios de uma cidade melhor e sustentável e o Plano Diretor mostra isso em suas linhas gerais. (...) Se você ver no site da prefeitura, Gestão Urbana, quando fala do projeto do Anhangabaú, se eu não me engano ou era uma coisa geral do centro, ele lista princípios que são exatamente os que embasaram esse trabalho em 2006, 2007. Estão lá no site da prefeitura como princípios orientadores da ocupação do centro da cidade.”

  

	15’24” até 16’08”
	Quando perguntada se o projeto foi apresentado novamente em 2013 diretamente para o Fernando de Mello Franco, Helena diz que não sabe exatamente. Era um grupo e acha que o secretário participou um pouco, mas era o grupo que está à frente desse projeto.

Indagada sobre a presença do Gustavo Partezani, ela acena positivamente e diz que foi ele que coordenou o workshop. Ela diz que o workshop foi um sinal claro de que a prefeitura quer reviver esse projeto e outros. Ela diz que o Anhangabaú foi uma das áreas-foco do workshop.  



	16’14” até 16’48”
	Ela diz que o workshop foi feito por iniciativa da prefeitura. Diz que não tem como dizer que o workshop foi feito para reativar exatamente esse projeto, mas não há dúvidas de que a prefeitura está absolutamente alinhada com essa ideia. 



	17’02” até 20’20”
	Helena diz que participou desse workshop que foi coordenado por dois arquitetos do escritório do Jan Gehl, o David Sim e a Helen. 

Diz que foi um processo muito legal, que a prefeitura apoiou totalmente, cedeu espaço, trouxe muita gente. 

Eles usaram um método chamado charrette design. Nesse método, você une governo e pessoas da sociedade civil em grupos de maneira organizada para trazer propostas mais concretas.

Primeiro houve uma apresentação do David Sim mostrando diversos projetos do Gehl em outras cidades com a proposta de cidade para pessoas. Nesse workshop, os presentes fora divididos em várias mesas. Cada grupo selecionava uma área que ela não lembra se foi designada antes ou se o grupo escolhia. As pessoas saíam a campo, olhavam e tiravam fotos. Depois, o grupo voltava, discutia e chegava a uma proposta. Depois havia um plenário maior e cada pessoa do grupo apresentava a sua proposta. A partir disso, chegou-se a alguns princípios básicos e está tudo no site da prefeitura: como foi, o que foi e as conclusões. 

Ela acha que o Plano Diretor é uma continuidade disso tudo. A cidade já tem, pelo menos pelos próximos 16 anos, diretrizes que incorporam esses princípios e o centro agora vai expressá-los naturalmente. 



	20’32” até 21’08”
	Sobre as semelhanças entre os projetos de 2007 e 2013, ela não sabe dizer. Até onde ela sabe, uma das diretrizes do Plano Diretor é revitalizar o centro da cidade mas ela não sabe em que pé está isso, se já tem alguma coisa específica para o Anhangabaú ou não. 



	21’25” até 23’33”
	Sobre a doação do projeto do ITDP para a prefeitura, Helena diz que o ITDP paga o consultor. E de onde vem o dinheiro do ITDP?

“O ITDP é uma organização sediada em Nova Iorque, ele existe há mais de 25 anos, não tem dinheiro nenhum de governo nenhum. Não tem dinheiro do governo brasileiro, é totalmente apolítico, não está ligado a nenhum partido político e o dinheiro vem de fundações americanas. Quais fundações: Hewllet, ClimateWorks. Se você entrar no site... São fundações é... ClimateWorks, por exemplo, ela dá, ela doa, ela financia, sei lá, apóia, projetos ligados à diminuição dos efeitos das mudanças climáticas. (...) Na área de mobilidade, de transporte, o ITDP é uma das organizações que recebe... não é a única, eles apóiam várias, né, que recebe recursos para atuar nessa área. Então, o ITDP tem orçamento que usa, entre outras coisas, pra isso”. 



	23’40” até 25’10”
	Sobre quanto custou o projeto feito pelo Gehl, Helena não sabe informar. Dá a entender que o arquiteto faz um preço “camarada” porque quando aceita uma proposta como essa do ITDP, também tem interesse em ver seu trabalho vir a público. 



	25’20” até 26’31”
	Questionada sobre o papel do Itaú nesse projeto de 2013, ela diz que não sabe sinceramente. 

“Não tenho a menor ideia, quer dizer, o ITDP no caso, que eu saiba, até onde eu sei não... Nós estivemos lá né, como participantes, como convidados participando do workshop. Naturalmente conversando com os dirigentes da secretaria, exatamente mostrando novamente “olha, a gente em 2006 apoiou fazendo isso, lembra que isso existe, isso deve ser uma base para futuras coisas que vocês vão fazer”, mas eu não sei te falar.” 



	27’12” até 27’48”
	Quando mencionada a semelhança desse projeto de 2013 com o de 2007, Helena diz que eles ficam super felizes com isso, que o que vai acontecer tenha o de 2007 como base. Porque o que o ITDP mais quer é que as coisas aconteçam. Claro que não depende apenas do ITDP, tem que haver uma vontade política. Desses workshops recentes, eles participaram mas não da organização. 



	28’46” até 29’19”
	Quando explicamos as diferenças dos dois projetos no que se relaciona à ausência de pessoas em situação de rua, ambulantes, etc, Helena diz que não tem o menor conhecimento e qualquer coisa que disser estará especulando. O ITDP esteve presente até o workshop, mas o detalhamento desse avanço, se houve projeto ou se houve um conceito ela não sabe dizer. 



	29’32” até final
	Indagada sobre todas as pessoas que estavam envolvidas com esse projeto dentro do ITDP, Helena menciona o Luc Nadal, que estava presente desde o princípio. 

Quando perguntamos sobre o caderno de Porto Maravilha na bolsa da Helena, ela diz que o ITDP está sediado no Rio e priorizou as ações por lá e até por isso não acompanhou muito o processo do Anhangabaú. Ela diz que na verdade, o ITDP começou em São Paulo, mas quando se abriu essa janela de oportunidades da Copa e Olimpíadas e as obras da mobilidade no Rio, ele se tornou prioridade. 

Ela diz que Porto Maravilha foi um projeto que o ITDP se envolveu, o ITDP fez alguns trabalhos técnicos. No Rio+20, o ITDP montou um painel só sobre o tema de Porto Maravilha, trazendo pessoas de fora e ouvindo as pessoas da prefeitura. 




